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INTRODUÇÃO

Via intranasal

ü Via alternativa à administração de fármacos que permite alcançar uma ação 
local ou sistémica.

ü A mucosa nasal apresenta uma área muito vascularizada que permite um 
rápido início de ação, sem necessidade de metabolização hepática o que 
aumenta a biodisponibilidade do fármaco.

Midazolam

ü Benzodiazepina de vida média-curta com propriedades anticonvulsivantes, 
ansiolíticas e sedativas.

OBJETIVOS
Seleção do método de administração mais eficaz e seguro, que favorece a 
absorção e distribuição dos fármacos, pela via intranasal.

Criação e implementação de um protocolo de administração de 
midazolam por via intranasal através de um dispositivo de atomização 
nasal, destinado a adultos na Rede de Cuidados Paliativos (RCP) para o 
tratamento da crise convulsiva. 

MÉTODOS
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CONCLUSÃO
ü O midazolam por via intranasal através do dispositivo de atomização nasal é 

um método de administração terapêutica eficaz e rápido a atuar, seguro, fácil 
de usar, mais cómodo, indolor e de fácil acesso em crises convulsivas. 

ü A implementação do protocolo visa uniformizar a administração de 
midazolam intranasal através do dispositivo de atomização nasal na RCP, no 
internamento pelos profissionais de saúde ou no domicílio pelos familiares.

Revisão da literatura e pesquisa sobre a administração de midazolam por via intranasal em crises convulsivas. 

Seleção do método de administração mais adequado, rápido a atuar, eficaz e seguro.

Elaboração de um protocolo de administração de midazolam intranasal através do dispositivo de atomização nasal. 

Caraterização da via nasal e identificação dos fatores que influenciam a absorção nasal e as estratégias para otimizá-la.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A bibliografia suporta a possibilidade de administrar midazolam injetável 
por via intranasal (uso off-label) através de um dispositivo de atomização 
nasal. O  atomizador permite a administração de fármacos, através da 
pulverização em partículas com tamanho entre 30 e 100 µm, na cavidade 
nasal para obter efeito sistémico, de forma rápida e doseada.

A administração intranasal de midazolam com o atomizador nasal 
apresenta como vantagens:
ü fácil acesso e administração (em qualquer posição)
ü rápido início de ação (sem metabolização hepática que aumenta a 

biodisponibilidade)
ü não invasivo e indolor
ü permite ajuste de dose (volumes exatos)
ü não necessita de compliance do doente
ü não requer técnica estéril

Apresenta como principais limitações:
× absorção limitada a volumes baixos de fármaco (máximo 1ml por 

narina), devendo o volume ser distribuído pelas duas narinas para 
otimizar a absorção

× rinite ativa
× obstrução nasal (excesso de muco, sangramento nasal, pólipos nasais)
× compromisso da nasofaringe (desvio do septo nasal, uso crónico de 

cocaína, trauma, cirurgia)
× uso de vasoconstritores nasais (descongestionantes nasais)

Os principais efeitos secundários são locais, e incluem:
− irritação
− inflamação nasal

Tabela 1: Quadro resumo do protocolo

Imagem 1: Dispositivo de atomização Intranasal. 

Imagem 2: Ilustração de administração intranasal através do atomizador nasal

ü A primeira linha de tratamento da crise epilética aguda são as benzodiazepinas 
via retal, intravenoso ou bucal. 


